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RESUMO: Dentre as espécies pertencentes ao gênero Spondias, destaca-se a serigueleira (Spondias purpurea L.) 

cultivada empiricamente em pomares domésticos e que apresenta grande potencial de exploração econômica. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar o efeito de quatro concentrações de ácido indolbutírico (AIB) (0; 2000; 4000 e 8000 ppm) na 

formação de raízes em diferentes tipos de estacas (herbáceas, semilenhosas e lenhosas) de serigueleira. O tratamento de 

estacas de serigueleira com ácido indolbutírico nas concentrações de 2000 e 4000 ppm aumenta a formação de calo, raiz 

e brotação. As estacas semilenhosas e lenhosas apresentaram os melhores resultados para a formação de tecido caloso, 

enraizamento e brotação. O AIB pode ser utilizado como indutor do enraizamento em estacas de Spondias purpurea L.. 
Palavras-chave: regulador de crescimento, estaquia, auxina sintética, propagação vegetativa. 

 

Vegetative propagation by cuttings in Spondias purpurea L. with different concentrations of 

indolbutyric acid 

 

ABSTRACT: Among the species belonging to the genus Spondias, it is worth mentioning the serigueleira (Spondias 

purpurea L.) cultivated empirically in domestic orchards and that presents great potential for economic exploitation. 

The objective of this work was to evaluate the effect of four concentrations of indolbutyric acid (IBA) (0, 2000, 4000 

and 8000 ppm) on root formation on different types of vegetable cuttings (herbaceous, woody and semi-woody) of 

serigueleira (Spondias purpurea L.). The treatment of serigueleira cuttings (Spondias purpurea L.) with indolbutyric 

acid at concentrations of 2000 and 4000 ppm increases the formation of callus, root and budding. The woody and semi - 

woody cuttings presented the best results for the formation of calluses, roots and sprouts. The IBA can be used as 

inducer of rooting in cuttings of Spondias purpurea L.. 

Key-words: growth regulator, cutting, synthetic auxin, vegetative propagation. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O gênero Spondias, pertence à família 

Anacardiaceae, tem 18 espécies, das quais seis 

ocorrem no Brasil (LIMA & MELEIRO, 2012). São 

árvores frutíferas tropicais em domesticação e 

exploradas pelo seu valor comercial (ENGELS et al., 

2012). Dentre as espécies pertencentes ao gênero 

Spondias, destaca-se a seriguela (Spondias purpurea 

L.) cultivada empiricamente em pomares domésticos 

(SANTOS et al., 2011).  

Originária da América Central distribui-se desde 

o México até o Norte do Peru e Brasil, considerada 

endêmica em regiões semiáridas (FORTUNY-

FERNÁNDEZ, 2017). É uma das espécies mais 

cultivadas do gênero Spondias que produz frutos 

pequenos e avermelhados, com polpa aromática de 

sabor agridoce (SANTOS et al., 2011). A fruta 

“seriguela” vem ganhando importância econômica 

devido às indústrias de sucos e bebidas, e 

desenvolvimento de tecnologias que auxiliam no 

manejo pós-colheita (MALDONADO-ASTUDILLO 

et al., 2014). Além disso, tem sido muito utilizada 

contra diversas doenças e sintomas como diabetes, 

colesterol e diarreia (NASCIMENTO, 

CONCEIÇÃO, 2011; FREITAS et al., 2012).  

Tosta et al. (2012) reiteram que o crescente 

interesse dos consumidores por frutos tropicais, 

aliado ao número cada vez maior de pequenas 

indústrias de processamento de frutas para produção 

de polpa podem tornar os produtos derivados de 

Spondias um rentável negócio agrícola. No entanto, 

há necessidade de se desenvolver pesquisas para 

solucionar alguns problemas tecnológicos 

relacionados a essa espécie para cultivá-la em escala 

comercial (LIMA & MELEIRO, 2011) , pois, apesar 

do controle total dos fatores ambientais na indústria 

de propagação moderna, altas perdas econômicas 

ocorrem devido a um enraizamento insuficiente 

(VELOZA et al., 2014; HUSEN et al., 2017). 
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A produção de mudas do gênero Spondias para a 

implantação de pomares deve ser feita por via 

vegetativa: por estaquia ou enxertia (ALMEIDA et 

al., 2017). A propagação vegetativa por estaquia 

utiliza caules, raízes ou folhas para a confecção de 

estacas com o objetivo de preservar no novo 

indivíduo as características encontradas na planta 

mãe (PIMENTA et al., 2017). Assim, a estaquia 

pode ser classificada como um método bastante 

rápido de propagação assexuada de baixo custo, o 

qual permite a manutenção das características das 

plantas de interesse agronômico, evitando assim a 

mistura de espécies (SILVA et al, 2014). 

A propagação de espécies de difícil enraizamento 

pode ser superada se fornecidas condições ótimas 

para o enraizamento, em especial, os reguladores 

vegetais (ALMEIDA et al., 2017). O conhecimento 

das melhores técnicas de propagação vegetativa, 

aliadas às substâncias que promovem aumento no 

enraizamento, contribuem para melhorar a utilização 

de espécies com ganhos de produtividade (XAVIER 

et al., 2011). 

Na propagação vegetativa por estaquia, é comum 

o tratamento das estacas com auxinas sintéticas para 

estimular a emissão de raízes e aumentar a produção 

de mudas em menor espaço de tempo, com maior 

número e maior vigor das raízes, além de aumentar a 

uniformidade do enraizamento. Entre os reguladores 

de crescimento, as auxinas são as empregadas com 

maior frequência (LIMA et al., 2016). Um exemplo 

de auxina é o ácido indolbutírico (AIB), tido como 

uma auxina sintética mais estável e menos solúvel 

que a auxina endógena, ácido indolacético (AIA), 

sendo considerado um dos melhores estimuladores 

do enraizamento (RIOS et al., 2012). Além disso, 

não é tóxico para a maioria das plantas, mesmo em 

altas concentrações (LONE et al., 2010). 

Dado o grande potencial econômico da 

serigueleira (Spondias purpurea L.) e considerando 

a escassez de abordagens científicas na literatura 

sobre a sua propagação vegetativa por estaquia, 

objetivou-se avaliar o efeito de quatro concentrações 

de ácido indolbutírico (AIB) (0; 2000; 4000; 6000 e 

8000 ppm) na formação de raízes em diferentes tipos 

de estacas (herbáceas, semilenhosas e lenhosas) de 

serigueleira (Spondias purpurea L.). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi desenvolvido em casa de vegetação 

no campus da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro (UFRRJ), no município de Seropédica – RJ. 

O clima atual da região, segundo Köppen, é do tipo 

Aw, quente e úmido sem inverno pronunciado, com 

período chuvoso no verão e uma estiagem não muito 

rigorosa no inverno. 

As estacas de serigueleira (Spondias purpurea L.) 

foram obtidas de plantas do campus da universidade, 

com aproximadamente sete anos de idade. Foram 

selecionados aleatoriamente ramos sadios dos quais 

se obteve três tipos de estacas em relação ao estádio 

de desenvolvimento, todos com 15 cm de 

comprimento: estacas herbáceas (subapicais sem 

folhas) e estacas semilenhosas (terço mediano sem 

folhas) e estacas lenhosas (terço basal, sem folhas). 

Todas as estacas foram cortadas em bisel e, em 

seguida, imersas, em solução do fungicida Benomyl 

a 0,2%, durante 10 segundos. Para o tratamento das 

estacas com AIB as estacas foram colocadas com a 

base na solução-tratamento (0, 2000, 4000 e 8000 

ppm) por 10 segundos, sendo posteriormente 

plantadas na profundidade equivalente a 1/3 do seu 

tamanho em canteiros contendo areia lavada, sob 

nebulização intermitente.  

O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos completamente casualizados, com três 

repetições, sendo cada parcela constituída de 10 

estacas. As estacas foram avaliadas ao longo de três 

semanas, registrando-se os seguintes parâmetros: 

número de estacas com brotações, formação de 

tecido caloso e formação de raízes (número de raízes 

emitidas).  

Para isso, as estacas foram cuidadosamente 

retiradas do substrato, sem prejudicar sua formação 

e, contou-se, uma por uma, o aparecimento ou não 

das variáveis anteriormente mencionadas, e depois 

colocadas novamente no substrato até a próxima 

avaliação, em que os possíveis danos nas raízes 

foram desprezíveis entre uma avaliação e outra, pois 

esta espécie apresenta raízes robustas que facilitam 

uma avaliação não destrutiva. Posteriormente, foi 

calculada a percentagem de cada estaca em relação 

ao total, referente ao número de estacas que 

apresentaram as variáveis em estudo. 

De início, se avaliou o efeito da concentração de 

AIB e da época de avaliação em relação ao 

percentual de formação de calo, raiz e brotação 

independentemente do tipo de estaca utilizado 

(herbácea, semilenhosa e lenhosa). Ao final do 

experimento (3ª semana) procedeu-se a uma outra 

avaliação sobre o efeito da concentração de AIB e 

do tipo de estaca em relação ao percentual de 

formação de calo, raiz e brotação das plantas. 

Os dados foram submetidos a análise de 

normalidade por meio do teste Shapiro-Wilk e à 

análise de regressão para os tratamentos 

quantitativos sendo os modelos escolhidos com base 

na significância do coeficiente de regressão (R² ≥ 

0,80), tratados em linguagem R (2009). Os efeitos 

das variáveis foram verificados pelo teste F (5% de 

probabilidade). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observada interação significativa na formação 

de calo, raiz e brotação em relação à época de 

avaliação e às diferentes concentrações de ácido 

indolbutírico (AIB) (Figura 1).  

Na primeira semana de avaliação, as estacas que 

receberam o tratamento de 4000 ppm apresentaram 

as maiores médias percentuais de formação de calo, 

raiz e brotação. Destaca-se assim que em relação a 

formação de calo, verificou-se a tendência de 

surgimento desses até mesma concentração (4000 

ppm), também na primeira semana, com média de 

48,4%. A partir da segunda semana, os tratamentos 

2000 ppm e 4000 ppm apresentaram médias 

estatisticamente superiores aos demais tratamentos 

para todos os parâmetros avaliados. 

Desde a década de 1980, Alvarenga & Carvalho 

(1983), já apontavam que o estímulo ao 

enraizamento se dá até uma determinada 

concentração de AIB, diferente para cada espécie, a 

partir da qual o efeito passa a ser inibitório. Isso 

poderia explicar os menores valores observados nas 

estacas que receberam o tratamento de 8000 ppm.  

De acordo com Taiz et al. (2016) as auxinas 

sintéticas induzem o alongamento celular e alteram 

as atividades fisiológicas da planta, e dependendo da 

concentração, inibe ou estimula o crescimento e a 

diferenciação dos tecidos, existindo um nível ótimo 

para estas respostas fisiológicas, o que está 

diretamente relacionado aos níveis endógenos dessas 

substâncias. 

yc = -2E-06x2 + 0,0162x + 7,8727   R² = 0,8287*

yr = -6E-07x2 + 0,0051x + 12,755    R² = 0,8216*

yb = -1E-06x2 + 0,0084x + 19,112    R² = 0,9577*
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yc = -1E-06x2 + 0,0087x + 16,027    R² = 0,9923

yr = -8E-07x2 + 0,0064x + 18,898    R² = 0,9996

yb = -1E-06x2 + 0,0082x + 26,586    R² = 0,9487
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yc = -1E-06x2 + 0,0107x + 21,934    R² = 0,9832*

yr = -1E-06x2 + 0,0114x + 32,735    R² = 0,9999

yb = -1E-06x2 + 0,0082x + 32,692    R² = 0,952*
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Figura 1 – Equação de regressão ajustada para o percentual de formação de calo, raiz e brotação em serigueleira (Spondias 

purpurea L.) em função das diferentes concentrações de AIB (0, 2000, 4000, 6000 e 8000 ppm) e da época de avaliação (1ª, 2ª e 3ª 

semana). *Valores significativos ao nível de 5% de probabilidade (p-valor<0,05). 
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Em estudo avaliando a propagação vegetativa de 

cajarana (Spondias sp.) tratadas com ácido 

indolbutírico em diferentes concentrações, Tosta et 

al. (2012) confirmam que a utilização de AIB 

aumenta o número de brotos, comprimento dos 

brotos, número de folhas, número de folíolos, 

comprimento do sistema radicular, porcentagem de 

estacas enraizadas, número de raízes por estaca, 

massa seca da folha, massa seca da brotação, massa 

seca do sistema radicular e a relação entre a massa 

seca das brotações e a massa seca do sistema 

radicular. Ainda de acordo com os mesmos autores, 

vários trabalhos evidenciam respostas positivas na 

produção de estacas de espécies de Spondias à 

aplicação de AIB (COELHO, 2001; SOUZA et al., 

2001; RIOS et al., 2012). No entanto, ainda há 

divergência em relação a dose ideal de fitoregulador 

a ser utilizado. 

Deve-se enfatizar que a emissão de brotos em 

estacas nem sempre indica sucesso no processo de 

propagação por estaquia (ALMEIDA et al., 2017). 

Véras et al. (2017) relataram que o declínio na 

porcentagem de brotos e no comprimento de 

brotações em estacas de cajá amarelo (Spondias 

mombin L.), ocorre à medida que as doses de AIB 

aumentam, isso porque altas doses de ácido 

indolbutírico pode ter efeito citotóxico. Além disso, 

existe uma correlação inversamente proporcional 

entre o comprimento do broto e o enraizamento, 

sendo que o surgimento de brotos pode reduzir o 

enraizamento, pois eles drenam os nutrientes do 

corte. 

Almeida et al. (2017) ressaltam que a utilização 

de AIB pode uniformizar e melhorar o 

desenvolvimento inicial de mudas, contribuindo de 

modo significativo para o enraizamento em 

condições naturais. Rios et al. (2012), relataram que 

o número de raízes por estacas aumentou à medida 

que houve o acréscimo das concentrações de AIB, 

onde o maior número de raízes por estacas de 

umbuzeiro ocorreu na concentração de 6000 ppm. 

Com relação à avaliação dos tipos de estaca e 

concentrações de ácido indolbutírico (AIB), os 

tratamentos também apresentaram diferenças 

significativas para a formação de calo, raiz e 

brotação (Figura 2). Para as estacas semilenhosas e 

lenhosas observou-se padrão semelhante, onde os 

tratamentos 2000 ppm e 4000 ppm apresentaram 

médias estatisticamente superiores para a formação 

de calo, raiz e brotação. Também, pode ser 

observada a tendência a mudança de comportamento 

quanto ao efeito do AIB a partir de 4000 ppm, 

conforme ilustrado nas linhas de regressão.  
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yc = -1E-06x2 + 0,0129x + 35,929    R² = 0,937*

yr = -2E-06x2 + 0,017x + 32,995    R² = 0,9993*

yb = -2E-06x2 + 0,0163x + 38,867    R² = 1*

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

80,0

90,0

0 2000 4000 6000 8000

P
o

rc
e

n
ta

g
e
m

 (
%

)

AIB (ppm)

Semilenhosas
Calo

Raiz

Brotação

 
 



238 

 

ACSA, Patos-PB, v.14, n.3, p.234-239, Julho-Setembro, 2018, ISSN: 1808-6845 

yc = -1E-06x2 + 0,0126x + 47,997    R² = 0,9773*

yr = -1E-06x2 + 0,0098x + 50,323    R² = 0,7525*

yb = -2E-06x2 + 0,0159x + 53,273    R² = 0,9453*
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Figura 2 – Equação de regressão ajustada para o percentual de formação de calo, raiz e brotação em serigueleira (Spondias 

purpurea L.) em função das diferentes concentrações de AIB (0, 2000, 4000, 6000 e 8000 ppm) e dos tipos de estaca (herbáceas, 

semilenhosas e lenhosas). *Valores significativos ao nível de 5% de probabilidade (p-valor<0,05). 

 

Apesar das divergências de respostas expressas 

em literatura, os resultados encontrados nesse estudo 

permitem concluir que o AIB pode ser utilizado 

como indutor do enraizamento em estacas de 

serigueleira (Spondias purpurea L.), sendo as 

estacas semilenhosas e lenhosas as mais indicadas 

no método de propagação por estaquia, em virtude 

de apresentarem maior grau de lignificação, o que as 

torna menos perecíveis e facilita o manuseio e o 

transporte (HARTMANN et al., 2011). 

 

CONCLUSÕES 

O tratamento de estacas de serigueleira (Spondias 

purpurea L.) com ácido indolbutírico nas 

concentrações de 2000 e 4000 ppm aumenta a 

formação de calo, raiz e brotação. As estacas 

semilenhosas e lenhosas apresentaram os melhores 

resultados para a formação de tecido caloso, 

enraizamento e brotação. O AIB pode ser utilizado 

como indutor do enraizamento em estacas de 

Spondias purpurea L. 
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